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Resumo 
 

O objetivo do estudo foi determinar in vitro a atividade antibacteriana de substâncias tanantes isoladas de 

Mimosa tenuiflora, M. arenosa e Piptadenia stipulacea sobre amostras de Staphylococcus multirresistentes de 

origem bovina. A Concentração Inibitória Mínima (CIM) dos extratos 4 linhagens bacterianas de origem animal 

pelo método de difusão em meio sólido, os taninos foram dissolvidos de forma seriada em água destilada em 

concentrações inicial de 500 µg/mL. Os taninos de Mimosa tenuiflora (CIM=31,25 µg/mL) e Piptadenia 

stipulacea (CIM = 62,5 µg/mL) e M. arenosa (CIM=15,6 µg/mL) inibiram o crescimento de Staphylococcus 

aureus formando halos que variaram de 10 a 17 mm sendo a respectivamente. Os resultados demonstram que 

todas as amostras de S. aureus são sensíveis as diluições das soluções tânicas das três espécies estudadas, sendo 

menos sensível aos taninos da P. stipulacea, com halos que variaram de 10 a 17mm, nas diluições 1:1 a 1:8. Os 

resultados deste estudo são promissores e mostram a importância de se avaliar meios alternativos no combate a 

infecções e ao desenvolvimento de resistência a drogas em S. aureus. 

Palavras-chave: Taninos, Bactérias, Espécies da caatinga. 

 

Abstract 
 

Analysis of antimicrobial activity of total tannin aromatic plants in Northeast Brazil. The objective of this 

study was to determine in vitro antibacterial activity of tannin substances isolated from Mimosa tenuiflora, M. 

arenosa and Piptadenia stipulacea on multidrug-resistant strains of Staphylococcus bovine. Minimum inhibitory 

concentration (MIC) of 4 extracts bacterial strains of animal origin by the diffusion method on solid medium, 

tannin was serially dissolved in distilled water at concentrations initial from 500 µg/mL. Tannin Mimosa 

tenuiflora (CIM=31.2 µg/mL) e Piptadenia stipulacea (CIM = 62.5) e M. arenosa (CIM=15.6 mg/mL) inhibit 

Staphylococcus aureus growth forming halos ranging from 10 to 17 mm. The results show that all samples of S. 

aureus are sensitive to dilution of the tannin solutions of the three species studied, being less sensitive to tannins 

of P. stipulacea, with halos that varied from 10 to 17mm, the dilutions 1:1 to 1:8. The results of this study are 

promising and show the importance of evaluating alternative ways to fight infections and the development of 

drug resistance in S. aureus. 

Keywords: Tannins, Bacteria, Caatinga species. 
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Introdução 
 

Os Staphylococcus aureus ocupa 

lugar de destaque na etiologia das infecções 

(Botaro et al, 2015; Elhaig & Selim 2015; 

Burns et al, 2014) e sua versatilidade em 

adquirir resistência aos antibióticos tornou-se 

uma preocupação universal. Com o 

surgimento e a disseminação de cepas cada 

vez mais virulentas e multirresistentes, há 

uma necessidade de rever o panorama dos 

fatores de contribuem à patogênese da 

resistência desta bactéria (Snel et al. 2014; 

Velázquez-Meza 2005), despertando nos 

últimos anos o interesse em plantas com 

atividade antimicrobiana. 

 A atividade antibacteriana de 

compostos fenólicos foi estudada in vitro por 

Rhodes et al. (2006). Além disso, esses 

compostos se constituem em fontes naturais 

antioxidantes em comparação aos sintéticos, 

largamente utilizados, e sem efeitos 

indesejáveis em processos enzimáticos ou 

orgânicos (Arvanitoyannis et al. 2006). O 

objetivo neste trabalho foi determinar in vitro 

a atividade antibacteriana de substâncias 

tanantes isoladas de Mimosa tenuiflora, 

Mimosa arenosa e Piptadenia stipulacea 

sobre amostras de Staphylococcus aureus 

multirresistentes de origem bovina. 

 

Material e Métodos 
 

Espécies estudadas e coleta do material 

Nesta pesquisa, foi avaliado o 

potencial tânico e sua atividade 

antimicrobiana sobre Staphylococcus aureus 

de três espécies florestais que ocorrem no 

Semi-Árido brasileiro, sendo elas, jurema 

preta, jurema vermelha e jurema branca. As 

cascas de jurema-preta foram coletadas no 

Núcleo de Pesquisas do Semiárido 

(NUPEÁRIDO), município de Patos, PB, 

propriedade da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG) e as cascas de 

jurema-vermelha foram obtidas na Fazenda 

Lameirão (propriedade da UFCG), localizada 

no município de Santa Terezinha, PB. E as 

cascas de jurema-branca foram obtidas 

próximo a BR-230. Com o intuito de 

representar a variabilidade genética existente 

entre e dentre as plantas, de cada espécie 

amostrada, foram selecionados cinco 

exemplares, sendo retiradas amostras de 

cascas em três posições, no tronco (base, meio  

 

 

e topo), nos galhos e nos ramos (diâmetro de 

até 5,0 cm). Desse modo, a árvore foi 

integralmente representada. O preparo das 

cascas para extração e quantificação das 

substâncias tânicas foi de acordo com a 

metodologia de Paes et al. (2006), para 

avaliação da atividade antimicrobiana. 

 

Aquisição das amostras de Staphylococcus 

aureus de origem bovina 

Os isolados clínicos foram coletados 

de acordo com a metodologia descrita por 

Bouchot et al. (1985). Estas amostras foram 

armazenadas em tubos rosqueados estéreis, 

identificados e enviados sob refrigeração em 

caixas de material isotérmico, para a 

realização do exame microbiológico, e 

identificação do Staphylococcus aureus, além 

das amostras clínicas, foi também utilizado 

amostra padrão de ATCC 29213, no 

Laboratório de Genética e Microbiologia da 

Universidade Federal da Paraíba- CCEN, 

onde foram processadas. 

 

Ensaios Comparativos 

Os testes de comparativo com os 

antibióticos para avaliar a sensibilidade 

antimicrobiana in vitro dos isolados foram 

realizados utilizando-se a técnica de difusão 

em ágar Mueller Hinton segundo Bauer et al. 

(1996). Utilizou-se os seguintes discos 

impregnados de antibióticos: gentamicina (10 

mcg), amoxicilina (10 mcg), ciprofloxacina 

(5mcg), penicilina + novobiocina (10 mcg), 

cefquinome (30 mcg), florfenicol (30mcg), 

azitromicina (15 mcg), eritromicina (15 mcg), 

tetraciclina (30 mcg) + neomicina (30 mcg) + 

bacitracina (10 mcg), enrofloxacina (5 mcg). 

Para o teste utilizando os extratos etanólicos 

sobre as linhagens bacterianas, foram feitas 

cavidades de aproximadamente 6 mm de 

diâmetro no ágar-base, as quais receberam 

50µL da solução do extrato diluído em água 

destilada para as concentrações 1:2, 1:4, 1:8, 

1:16 e 1:32, de acordo com as diluições pré-

estabelecidas e para o controle negativo 

utilizou-se água destilada. A concentração 

inicial de tanino para diluição seriada foi de 

500 µg/mL. Estas placas foram mantidas na 

estufa a 37° C por 24 horas, em que foi 

considerada como CIM a menor concentração 

da droga que inibiu completamente o 

crescimento bacteriano (CLSI, 2010). Para a 
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comparação da atividade antimicrobiana entre 

as diferentes concentrações da substância 

tânica, foi utilizado o teste de Friedman 

(ZAR, 1999), com nível de significância de 

5%, utilizando o programa SPSS for Windows 

versão 13.0. 

 

Resultados e Discussão 
 

A atividade antimicrobiana das 

soluções tânicas de jurema vermelha, preta e 

branca apresentou, respectivamente, um 

percentual tânico de 17,74%, 18,11% e 12,5% 

sobre as amostras de S. aureus estudadas. Foi 

conduzida avaliando-se a determinação da 

concentração inibitória mínima (CIM), 

apontada com base nos diâmetros dos halos de 

inibição. Foi observada sensibilidade das 

amostras ensaiadas em baixas concentrações 

das soluções tânicas com halos de inibição 

que variaram de 10 a 22 mm para Mimosa 

tenuiflora (Figura 1), de 10 a 20 mm para 

Mimosa arenosa (Figura 2) e de 10 a 17 mm 

para Piptadenia stipulacea (Figura 3) com 

uma proporcionalidade entre diminuição do 

diâmetro dos halos e a diminuição da 

concentração. 

 

 
Figura 1. Atividade antimicrobiana de taninos 

isolados da M. tenuiflora. 

 

Quanto aos antibióticos foi possível 

observar que ocorreu diferença significativa 

para a solução tânica da M. tenuiflora, que 

não foi observada para a M. arenosa e 

observou-se também diferença significativa 

para as diluições 1:2 em relação a GEN, 

AMO, CFQ, FLF, ERI, e ENO, e a P. 

stipulacea quando comparado a estes 

antibióticos sintéticos nas diluições 1:1 e 1:2, 

com diferença significativa entre as médias 

das diferentes concentrações (p < 0,001). Com 

diferença significativa entre a jurema branca e 

jurema vermelha na diluição 1:8, com médias 

de halos 11,5 e 13,5 mm respectivamente. 

Sendo também observado diferença 

significativa entre a P. stipulacea e M. 

tenuiflora nas diluições 1:8 e 1:32, sendo 

considerado a CIM = 62,5 e 31,25 µg/mL 

respectivamente. A P. stipulacea e M. 

tenuiflora apresentaram médias de halos 11,5 

e 14 mm respectivamente na diluição 1:8 e de 

7,5 e 11,5 mm respectivamente para a diluição 

1:32.  

 

 
Figura 2. Atividade antimicrobiana de taninos 

isolados da M. arenosa. 

 

 
Figura 3. Atividade antimicrobiana de taninos 

isolados da P. stipulacea. 
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De acordo com Simões (2003), a 

atividade antimicrobiana apresentada por 

algumas plantas está diretamente relacionada 

à presença de taninos nas mesmas, possuindo 

também caráter bactericida. Segundo o 

Websters-Online-Dictionary (2014), os 

taninos são substâncias fenólicas complexas 

de origem vegetal, que apresentam excelente 

atividade antimicrobiana e é muito utilizado 

no curtimento de peles e em medicamentos.  

Gonçalves et al. (2005) em estudos 

sobre a atividade antimicrobiana de algumas 

árvores nativas do Brasil, observaram uma 

excepcional atividade antimicrobiana do 

extrato hidro-alcoólico de jurema preta sobre 

Escherichia coli, Streptococcus pyogenes, 

Proteus mirabilis, Shigella sonnei, 

Staphylococcus aureus, Staphylococcus spp. 

coagulase apresentando halos variando entre 

12 e 33 mm. Com o mesmo objetivo, Cordeiro 

(2014), avaliou a atividade antimicrobiana dos 

extratos de (Caroá) Neoglaziovia variegata; 

(Amburana) Amburana cearenses; (Jatobá) 

Hymenaea martiana; (Jurema-preta) Mimosa 

tenuiflora; (Angico-de-bezerro) Pityrocarpa 

moniliformis e (Pereiro-de-tinta) Simira 

gardneriana sobre Salmonella spp., obtidos 

de caprinos e ovinos do Vale do São 

Francisco. Este observou que o extrato de M. 

tenuiflora apresentou ação antimicrobiana em 

todos os 60 isolados de Salmonella com valor 

de CIM= 781,3 µg/mL, destacando-se das 

demais.  

Em estudos realizados por Bezerra 

(2011), que avaliou a atividade da P. 

stipulacea sobre cepas de E. coli, Proteus 

vulgaris, P. aeruginosa, S. aureus e 

Aeromonas caviae, este observou que o 

extrato da casca do caule de jurema branca 

apresentou uma fraca atividade 

antimicrobiana, enquanto que os extratos do 

cerne e folha não apresentaram atividade. 

Plantas ricas em taninos nativas da Caatinga 

apresentam uma notável atividade 

antimicrobiana, atuando estes sobre 

microrganismos Gram-positivos e Gram- 

negativos (Aziz Abd et al. 2011; Silva et al. 

2012). Plantas ricas em taninos são 

empregadas na medicina tradicional no 

tratamento de diversas moléstias por 

apresentar um amplo espectro de ação, o que 

foi observado nos extratos destas plantas por 

Oliveira-Júnior et al. (2012) os quais testaram 

extrato etanólico de N. variegata e por 

Figueiredo et al. (2013) verificando-se a ação 

do extrato etanólico Amburana cearensis e 

Anadenanthera macrocarpa sobre 

Escherichia coli e Staphylococcus aureus de 

referência e multirresistentes.  

O mecanismo de ação dos taninos 

pode ser explicado por sua capacidade de 

precipitar as proteínas das células superficiais 

das mucosas e dos tecidos, formando uma 

capa protetora, inibindo enzimas, causando 

uma ruptura da membrana plasmática e 

privação do substrato microbiano por formar 

um complexo tanino-proteína e/ou 

polissacarídeo, impedindo assim, o 

desenvolvimento de microrganismos (Haslam 

1996; Rodrigues et al. 2014).  

Diante do exposto, podemos afirmar 

que os produtos naturais constituem uma 

alternativa terapêutica mais econômica no 

controle de doenças para países em 

desenvolvimento. Os resultados obtidos nesta 

pesquisa são promissores, e de grande 

significância para o controle de infecções 

particularmente originadas por amostras de 

S.aureus de origem bovina. 

 

Conclusão 
 

As soluções tânicas isoladas de 

Mimosa tenuiflora, Mimosa arenosa e 

Piptadenia stipulacea apresentam potencial 

atividade antibacteriana in vitro sobre as 

linhagens de S. aureus ensaiadas merecendo 

um estudo mais aprofundado e possível 

sugestão para usos terapêuticos. 
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